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Práticas e rituais funerários  
na região de Olisipo no I milénio a.n.e.: 
O impacto orientalizante e o seu 
reflexo no estuário do Tejo
Ana Margarida Arruda
Elisa de Sousa
Ana Sofia Antunes 
Susana Garcia

As necrópoles de Santa Olaia, no Mondego, 
de Santarém e Lisboa, no Tejo, de Setúbal, 
no Sado, e de Castro Marim, no Guadiana, 
mantêm-se ocultas, permanecendo desco-
nhecidos os lugares exactos da sua implanta-
ção. Esta invisibilidade, que em parte se pode 
explicar pelo facto de se implantarem, maio-
ritariamente, em áreas actualmente urbani-
zadas, cujas construções actuais impedem 
trabalhos de prospecção direccionados para 
estas realidades, compreende-se também, e 
sobretudo, por se tratar de espaços subter-
râneos, tendencialmente imperceptíveis na 

paisagem. Neste universo cultural em que 
Lisboa se inscreve, as sepulturas são escavadas 
no solo, estando os restos humanos deposita-
dos ou directamente nas fossas rectangula-
res abertas para o efeito, como na necrópole 
do Olival do Senhor dos Mártires, em Alcá-
cer do Sal, ou dentro de urnas elas próprias 
posteriormente enterradas, também na do 
sítio do Sado e na do Convento da Graça, em 
Tavira. Pelo que se conhece hoje, nas áreas 
tocadas pela colonização fenícia em Portu-
gal e também na restante Península Ibérica 
nenhuma estrutura complexa que assinale as 

Na região de Lisboa, os dados sobre o mundo funerário  
são muito escassos para a Idade do Ferro. As necrópoles são 
raras e os próprios indícios indirectos das práticas funerárias 
também não abundam. Estas ausências não surpreendem,  
uma vez que replicam a realidade da maior parte das áreas 
litorais do actual território português. De facto, e com 
excepção de Alcácer do Sal (Correia [1928] 1972); (Gomes,  
2016) e de Tavira (Arruda, Covaneiro e Cavaco, 2008),  
não foram até agora identificados os espaços cemiteriais  
dos povoados “orientalizantes” do Extremo Ocidente.

FIG. 1
Estela funerária em língua fenícia. Rua Cais de Santarém (créditos fotográficos: Guilherme Cardoso).
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sepulturas se sobre-eleva de forma expressiva 
acima do solo. Os elementos que indicariam 
algumas delas, como por exemplo as estelas, 
tombaram certamente há muitos séculos. 

Na área urbana de Lisboa, há, no entanto, 
alguns dados que dizem respeito ao mundo 
funerário e que importa valorizar e discu-
tir até porque remetem para o momento 
mais antigo da presença fenícia em Olisipo. 
Entre eles, merece destaque a estela funerária 
encontrada nos antigos armazéns Sommer, 
actualmente exposta no núcleo museológico 
do Eurostars Museum Hotel, na Rua Cais de 
Santarém (fig. 1). Foi encontrada, em posi-
ção secundária (reutilizada na construção de 
uma estrutura de época romana), durante as 
escavações preventivas que tiveram lugar no 
local, no sopé da encosta Sudeste da colina 
do Castelo de São Jorge (Neto et al., 2016).

A peça, única no território actualmente 
português, e muito rara na Península Ibérica 
em particular e na bacia do Mediterrâneo 
em geral, é de calcarenito fino, e possui uma 
inscrição, desenvolvida em três linhas conser-
vadas, cujo texto está escrito com caracteres 
fenícios e em língua fenícia. O estudo paleo-
gráfico, da responsabilidade de José Angel 
Zamora, permitiu datá-la do século VII a.n.e. 
(Neto et al., 2016). Assinalava, em posição 
vertical, a sepultura de um indivíduo, cujo 
nome, bem como aliás o do seu pai também 
referido, é aparentemente indígena. A fórmula, 
com indicação da genealogia, é habitual no 
universo fenício, desde o território do actual 
Líbano até ao Norte de África, concretamente 
na área de Cartago. 

A estela, de inequívocas características 
funerárias, pode ser analisada de várias pers-
pectivas, a primeira das quais está relacionada 
com o domínio da língua e da escrita fenícias 
pela população de Olisipo, o que indica uma 
sociedade letrada e profundamente semiti-
zada. Como já foi referido em diversos luga-
res, nomeadamente num dos volumes desta 
série “Lisboa Romana | Felicitas Iulia Olisipo” 

(Arruda, Sousa e Antunes, 2020), a sua 
presença e a sua cronologia antiga compro-
vam a presença efectiva de grupos huma-
nos com origem no Mediterrâneo Oriental 
no estuário do Tejo em momento recuado da 
Idade do Ferro, o que alguns materiais arqueo-
lógicos já indicavam claramente. O contacto 
inter-cultural entre estes grupos e as comu-
nidades indígenas deve ser estudado não só 
tendo em consideração a adopção, pelas últi-
mas, de uma língua (elemento identitário por 
excelência) exógena, mas também de práti-
cas funerárias exteriores ao complexo mági-
co-religioso local, como é o próprio fenómeno 
epigráfico em si mesmo. Acresce ainda a assi-
milação e a perduração de elementos simbó-
licos apotropaicos orientais, disseminados 
pelo Mediterrâneo e pelo Atlântico pelos fení-
cios e utilizados frequentemente em ambien-
tes funerários e votivos ou cultuais, caso do 
recipiente com um olho de Hórus inciso reco-
lhido em contexto secundário associado aos 
fornos do século V - inícios do século IV a.n.e. 
do Convento do Corpus Christi, em Lisboa 
(Antunes, Manso e Oliveira, no prelo).

Como já referimos, as estelas funerárias 
epigrafadas da Idade do Ferro são muito raras 
na Península Ibérica, ao contrário das que, 
sinalizando também sepulturas, não contêm, 
aparentemente, qualquer inscrição (Zamora 
López, 2005; Martín Ruiz, 2009). A maioria 
de todas elas data já de um momento avan-
çado do I milénio a.n.e. (séculos IV e III). Para 
a de Villaricos, que, tal como a de Lisboa, é 
exemplo de Epigrafia Monumental, e contém 
idêntica fórmula genealógica, é apontada uma 
cronologia do século IV a.n.e.

Importante parece ser também referir 
que esta estela funerária indicia a existência 
de uma necrópole sidérica nas proximidades 
do local (Neto et al., 2016), cujas caracterís-
ticas, no entanto, desconhecemos quase por 
completo. 

Outra realidade é a que se depreende dos 
ossos humanos encontrados no topo da colina 
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do Castelo, mais exactamente na Praça Nova 
e no Largo de Santa Cruz.

No caso da Praça Nova do Castelo de São 
Jorge, o estudo antropológico (cf. caixa de 
texto) concluiu que os dois esqueletos exuma-
dos em Setembro e Outubro de 2007 durante 
as escavações arqueológicas realizadas sob a 
direcção de Ana Gomes e Alexandra Gaspar 
(Gomes et al., 2001) correspondiam a não-a-
dultos, de sexo não determinado. Embora 
não tenha sido possível identificar a causa da 
morte, a ausência de sinais de violência e o 
facto de terem vivido algum tempo após o seu 
nascimento, sugere que ambos terão falecido 
de causas naturais, um com 2,6 semanas e o 
outro até às 19 semanas. Os estudos etnográ-
ficos indicam que o infanticídio, ou o aban-
dono, tende a ocorrer passado pouco tempo 

após o nascimento, mas pode acontecer mais 
tarde por motivos vários, tais como o bebé não 
ser viável ou a família não ter condições para 
o criar. Infelizmente, ambos se encontravam 
num contexto perturbado, ainda que atribuí-
vel à Idade do Ferro, o que impede elaborar 
considerações mais concretas.

Após ponderação cuidada das vantagens e 
desvantagens de cada um dos métodos dispo-
níveis, definiu-se que um dos indivíduos terá 
morrido com 2,6 semanas, estimativa feita 
com base no desenvolvimento dentário e não 
ósseo, e o segundo até 19 semanas após o 
nascimento. Em suma, ambos os indivíduos 
morreram nos primeiros 4 meses de vida, 
embora não se possa excluir completamente a 
possibilidade de terem morrido pouco tempo 
depois do nascimento. Tal como acontece, 

Dois não-adultos da Idade do Ferro  
(Praça Nova, Castelo de São Jorge)1

Susana Garcia

A reconstrução da vida dos nossos antepassados através dos seus restos esqueléticos é o foco da área científi-
ca denominada por Osteoarqueologia Humana. Por mais extraordinário que possa parecer, a análise cuidada de 
restos humanos por parte de um especialista em osteologia humana é reveladora de aspetos do nosso passado, 
recente ou remoto, tão díspares como ritmos de crescimento, stresses fisiológicos súbitos ou crónicos e de pato-
logias (infeciosas, metabólicas, traumáticas ou dentárias) que podem ser identificadas através de marcas gravadas 
na superfície dos ossos ou dos dentes. O estudo das crianças emerge principalmente na década de 1990, embora 
tenha sido necessário esperar pela década de 2000 para se assistir a um verdadeiro aumento dos estudos sobre 
os membros mais novos das sociedades pretéritas. Ainda assim, estudos exclusivos sobre fetos ou recém-nascidos 
continuam a ser raros (Han, Betsinger e Scott, 2017; Gowland, Chamberlain e Redfern, 2014; Garcia, 2019).

Este texto consiste na análise osteobiográfica de dois não-adultos exumados em Setembro e Outubro de 2007, na 
área denominada Praça Nova, no Castelo de São Jorge (Gomes et al., 2003). O contexto funerário, classificado com 
a mesma unidade estratigráfica, foi perturbado e os ossos dos dois indivíduos encontravam-se misturados. No labo-
ratório, todos os ossos foram medidos e comparados osteologicamente, para se confirmar o número mínimo de in-
divíduos. Como poucos ossos estão repetidos, foi impossível atribuir cada elemento ósseo a um indivíduo específico.  
Os ossos repetidos compatíveis são: vários ossos do crânio (asa grande direita do esfenóide, pars lateralis direito), 
bacia (ilíaco direito, ísquion e púbis esquerdo) e antebraço (ulna esquerda). Encontrou-se ainda, no espólio, uma co-
roa de um incisivo central permanente que não pertence a nenhum dos indivíduos referidos; a idade estimada de 17 
meses é incompatível. Adicionalmente, todos os elementos ósseos foram inventariados, medidos (se completos) e a 
idade à morte foi estimada com base nos ossos longos e na coroa de um segundo molar decidual (TABELA 1).

1	Agradece-se às responsáveis pela intervenção arqueológica no Castelo de São Jorge, Alexandra Gaspar e Ana Gomes,  
	 pela oportunidade de estudar estes dois indivíduos.
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Existem vários métodos para estimar a idade em crianças em idade fetal e com menos de dois anos, mas optámos 
pelos estudos de Cardoso, Abrantes e Humphrey (2014) e Cardoso, Meyers e Liversidge (2019), por terem sido 
desenvolvidos numa amostra grande, as medições terem sido feitas diretamente nos ossos secos e nos dentes 
e incluir uma amostra portuguesa (Coleção Luís Lopes, do Museu Nacional de História Natural e da Ciência, 
Universidade de Lisboa). Como se pode observar na tabela 1 (a negrito as medidas repetidas), os vários ossos 
produziram estimativas etárias ligeiramente diferentes. O comprimento do úmero indica uma estimativa pós-natal 
de 10 semanas, mas os ossos do antebraço (rádio e ulna) indicam uma estimativa de 6 semanas. A ulna esquerda 
repetida já dá uma estimativa superior - 19 semanas (Cardoso, Abrantes e Humphrey, 2014), mas os ossos da bacia 
são praticamente do mesmo tamanho. A estimativa realizada com base no segundo molar decidual indica uma 
idade à morte, pós-natal, de 2,6 semanas, que coincide com a estimativa feita com base no fémur e na tíbia. A fíbula 
indica uma estimativa um pouco superior (7 semanas). A estimativa com base na ulna, consideravelmente superior 
à dos restantes ossos, pode dever-se a um viés do método usado, mas não existem métodos completamente fiáveis 
para esta faixa etária (Gowland, Chamberlain e Redfern, 2014). 

O estudo de restos humanos permite inferir muitos aspetos da vida das populações pretéritas, mas muito fica 
por desvendar. Qual é o significado de se encontrarem recém-nascidos em contexto familiar, na Idade do Ferro? 
Simples descartes, fruto da necessidade de se desfazerem dos bebés mortos? A mortalidade nos primeiros meses 
de vida foi sempre muito elevada ao longo da história da humanidade e alguns autores referem que o abandono e 
o infanticídio também deveriam ser comuns. Por outro lado, os esqueletos dos bebés surgem quase sempre num 
contexto doméstico (debaixo da casa ou num local muito próximo), sendo plausível argumentar que representam 
um ritual funerário, pensado, intencional, que visou a ponte entre o mundo físico e o espiritual. 

A estimativa da idade à morte foi um desafio, mas os vários métodos apontam para que um dos não-adultos tenha 
morrido com 2,6 semanas, pós-natais e o outro até às 19 semanas, ou seja, ambos morreram com menos de 4 
meses. Estas estimativas sugerem que estes bebés viveram algum tempo após o seu nascimento, dando força ao 
argumento de que morreram de causas naturais.

TABELA 1
Zonas anatómicas, medidas e métodos, para a estimativa da idade à morte.

Zona anatómica Osso/dente Comprimento 
máximo (mm)

Idade estimada 
(semanas)

Método

Crânio

Pars lateralis 28 > 40 
Scheuer 

e Black, 2000
Pars basilaris 18 > 40

Segundo molar 3,42 2,6 Cardoso, Meyers e Liversidge, 2019

Membro superior

Úmero 70 10,2

Cardoso, Abrantes 
e Humphrey, 2014Rádio 53 6,4

Ulna 60/65 6,2/19

Bacia

Ilium 33/32 > 40 

Scheuer 
e Black, 2000Ísquion 22/19 > 40 

Púbis 18/17 > 40 

Membro inferior

Fémur 76 2,5

Cardoso, Abrantes
e Humphrey, 2014Tíbia 66 2,1

Fíbula 62 7,0
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com indivíduos mais velhos, há diferen-
ças de tamanho mesmo em recém-nascidos, 
ou por serem indivíduos de sexos diferen-
tes (os recém-nascidos do sexo masculino 
tendem a ser mais compridos) ou, sendo do 
mesmo sexo, possuírem percentis diferentes. 
À medida que as crianças crescem, as diferen-
ças individuais vão-se acentuando.

Em crianças muito pequenas, a reposi-
ção óssea é constante e rápida o que difi-
culta a distinção entre remodelação normal 
e de origem patológica. Vários ossos do 
crânio (base e calote) e da mandíbula apre-
sentam porosidade, mas pode ser apenas 
variação normal. Contudo, a morfologia 
e aparente formação de calo ósseo numa 
1.ª costela, já sugerem a existência de uma 
fratura ante mortem, ou seja, a fratura acon-
teceu algum tempo antes da morte e o indi-
víduo viveu tempo suficiente para permitir 
que sarasse. Durante o parto vaginal, não é 
incomum ocorrem fraturas ósseas, por exem-
plo, na clavícula, embora nem sempre sejam 
detetadas.

Em escavações recentes realizadas no 
Largo de Santa Cruz do Castelo, sob a direc-
ção de S. Guerra, foram documentadas outras 
duas destas inumações. Uma delas está direc-
tamente associada ao primeiro momento de 
ocupação deste espaço, que foi datado em 
torno ao século VII a.n.e. (Sousa e Guerra, 
2018). Encontrava-se muito mal conservada, 
tendo sido depositada praticamente sobre o 
substrato rochoso e coberta por uma camada 
que constituía o nível de preparação do 
primeiro pavimento construído nessa zona 
(Sousa e Guerra, 2018; Guerra e Sousa, no 
prelo). Não tinha qualquer espólio associado. 
A segunda inumação localizava-se numa 
zona bastante alterada por construções mais 
recentes, não sendo ainda completamente 
clara a sua adscrição cronológica, ainda que 
seja possível que pertença, tal como o caso 
anterior, à Idade do Ferro (Guerra e Sousa, no 
prelo).

Embora o contexto original de alguns dos 
enterramentos de recém-nascidos se encon-
tre perturbado, importa destacar a existência 
da inumação sob o piso do compartimento 
integrado numa habitação, não sendo desca-
bido considerar a possibilidade de as restan-
tes conformarem as mesmas circunstâncias 
e remeterem para a mesma realidade. Os 
contextos de recolha indicam uma cronolo-
gia antiga, do século VII a.n.e., pelo menos 
no que se refere à inumação do Largo de 
Santa Cruz (Sousa e Guerra, 2018). O carác-
ter orientalizante/fenício desses contextos 
ficou evidenciado pelo conjunto artefactual 
recuperado nas camadas arqueológicas asso-
ciadas, que incorpora ânforas de produção 
local e uma outra de possível origem mala-
guenha, pratos cobertos com engobe verme-
lho, cerâmicas cinzentas finas polidas (taças 
e tigelas) e outros vasos feitos a torno (tigelas, 
pratos, panelas), por vezes com pintura em 
bandas (pithoi). A cerâmica manual, embora 
presente, é muito escassa, sendo, contudo, 
de assinalar a presença de um fragmento de 
uma taça com decoração brunida (Sousa e 
Guerra, 2018).

Ainda que a inumação tenha sido efec-
tuada com um tratamento funerário aparen-
temente cuidado, não estamos perante 
espaços funerários correspondentes a necró-
poles. Na antiguidade pré-clássica, e ainda na 
clássica, às crianças recém-nascidas e até à 
idade de um ano não era reconhecida iden-
tidade própria, o que justificou a sua quase 
total ausência nos cemitérios. Nestes espaços, 
que são bem mais do que lugares de acumula-
ção de cadáveres, as práticas rituais incluíam 
o culto aos mortos e outras acções religiosas, 
mas a referida ausência de identidade excluía-
-as deles. Assim, a deposição dos seus restos 
no interior das habitações, sob os respecti-
vos pavimentos, era uma prática frequente, 
havendo, para a Idade do Ferro, exemplos no 
próprio território português deste procedi-
mento, como é por exemplo o caso de Castro 
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Marim (Arruda, 2005). Esta situação, com 
antecedentes na Idade do Bronze (Gusi e 
Muriel, 2008, pp. 286-287), e que tem conti-
nuidade, ainda que não em exclusividade, nas 
épocas romana e medieval, é bem conhe-
cida no chamado mundo ibérico, encontran-
do-se documentada em vários povoados da 
região valenciana (Puig de la Misericordia de 
Vinarós, Puig de la Nao de Benicarló, Caste-
llet de Bernabé de Liria e Sant Joseph de Vall 
de Uixó), de Alicante (La Alcudia, em Elche) 
e de Aragão (Castillejo, em Teruel) (Guerin 
e Martínez Valle, 1987-1988; Olivier Foix e 
Gómez Bellard, 1989).

No entanto, em algumas necrópoles sidé-
ricas peninsulares, como a de Cigarralejo, 
foram registadas inumações de crianças, que, 
contudo, não foram cremadas, ao contrário 
dos adultos (Chapa Brunet, 2001-2002).

A actual cidade de Lisboa não revelou até 
ao momento quaisquer vestígios concretos 
de áreas destinadas aos restos funerários dos 
que aqui habitaram durante a Idade do Ferro. 
Desconhecem-se, assim, os ritos adoptados e 
as práticas que acompanhavam a deposição 
dos seus cadáveres. 

Porém, a estela dos antigos armazéns 
Sommer, infelizmente em posição secundá-
ria, indicia uma forte relação com o processo 
de colonização fenícia do Estuário do Tejo, 
pela língua utilizada, pela fórmula escolhida e 
pela forma como se assinalou a sepultura. Por 
outro lado, a deposição de recém-nascidos no 
espaço doméstico, sob pavimentos de habita-
ções, documentada na área do Castelo de São 
Jorge, revela uma prática pouco conhecida no 
actual território português, e que parece ter 
uma origem mediterrânea.

Por fim, deve assinalar-se a inexistên-
cia de evidências que apontem no sentido de 
uma continuidade na utilização dos espaços 
cemiteriais entre a Idade do Ferro e a época 
romana. De facto, e até ao momento, em 
nenhuma das necrópoles romanas de Olisipo 
foram encontrados vestígios correspondentes 

FIG. 2
Jarro de bronze de Torres Vedras  
(créditos fotográficos: Victor S. Gonçalves).
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à Idade do Ferro, o que não deixa de ser 
surpreendente, uma vez que, geralmente, 
os mesmos costumam sobrepor-se, ou, pelo 
menos, estarem muito próximos, desde o 
Extremo Oriente até ao Atlântico.

O panorama sobre o mundo funerário nas 
áreas das Penínsulas de Lisboa e de Setúbal é, 
apesar de igualmente pobre, mais claro. 

No que à I Idade do Ferro (séculos VIII a 
VI a.n.e.) diz respeito, os dados, que conti-
nuam a ser maioritariamente indirectos, são 
exclusivos da região a norte do Tejo. 

O jarro (fig. 2) e o “braseiro” de bronze 
(fig. 3), encontrados, em meados do século 
passado, junto ao cemitério de Alto de São 
João, em Torres Vedras, numa sepultura de 
tipo cista (Trindade e Ferreira, 1965), consti-
tuem um “serviço ritual”, que talvez incluísse 

também um queima-perfumes. Este “serviço” 
relaciona-se com actividades de libação e de 
purificação, estando geralmente associado 
nas necrópoles peninsulares “orientalizan-
tes”. O jarro, de corpo piriforme e asa rema-
tada, na parte inferior, por uma palmeta, 
integra-se no Grupo A, pertencendo ao Tipo 
I (Jiménez Ávila, 2002, p. 385). O “braseiro” 
está pior conservado, mas as mãos, inci-
sas sobre o bordo, horizontal do recipiente 
(Trindade e Ferreira, 1965; Jiménez Ávila, 
2002, p. 392) e os aros, grossos e de secção 
circular onde rodavam as asas em ómega, 
são suficientemente claros para a sua clas-
sificação. Se os protótipos destas duas peças 
se encontram no Mediterrâneo, a sua rela-
tiva abundância na Península Ibérica, muitas 
oriundas de ambientes funerários, deixa 

FIG. 3
Asa de "braseiro" de Torres Vedras (créditos fotográficos: Victor S. Gonçalves).
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antever uma produção peninsular em “ofici-
nas”, eventualmente, fenícias. 

Sem qualquer contexto arqueológico que 
o enquadre, o jarro piriforme de bronze de 
Faião pertence a uma colecção particu-
lar, havendo, porém, informação de que foi 
encontrado naquela povoação do Concelho 
de Sintra (Alarcão, 1996). Pertence a um 
grupo tecnológico distinto daquele em que 
cabe o de Torres Vedras, sendo também de 
menor capacidade (Jiménez Ávila, 2002, 
p. 392; Arruda, Lourenço e Lima, 2015, p. 
449). Formalmente, foi considerado atípico 
(Jiménez Ávila, 2002, p. 47).

As peças anteriormente comentadas, que 
remetem para cronologias dos séculos VII/
VI a.n.e., indicam a prática de rituais funerá-
rios que não possuem raízes locais ou regio-
nais, e cuja matriz mediterrânea é clara, 
realidade que também se documenta, ainda 
que de forma distinta, na margem esquerda 
do Tejo, concretamente através da urna de 
tipo “Cruz del Negro” de Benfica do Ribatejo 
(Pimenta et al., 2019) ou do conjunto de mate-
riais recolhidos em Porto de Sabugueiro, em 
Muge, Salvaterra de Magos (Pereira, 1975; 
Pimenta et al., 2014; Arruda et al., 2016). 
As necrópoles de que terão feito parte os 
enterramentos a que se associavam não são, 
infelizmente, conhecidas, sendo assim difí-
cil compreender que tipo(s) de sociedade 
traduziam. Porém, os ritos funerários prati-
cados são exógenos e de inspiração mediter-
rânea e só podem explicar-se pela presença 
de populações com origem oriental na Baixa 
Estremadura, presença muito bem documen-
tada em numerosos núcleos urbanos locali-
zados ao longo de ambas margens do rio 
(Arruda, 2017).

A sepultura de tipo cista, de inumação, 
encontrada anexa à fortificação da Pedra 
d’Ouro, em Alenquer (Leisner e Schubart, 
1966; Cardoso, 2000 e 2004) ofereceu um 
conjunto de vasos cerâmicos, dos quais 
alguns podem ser associados à Idade do 

Ferro, de meados do I milénio a.n.e., o que se 
compagina com os dados das contas de colar 
de vidro também, aparentemente, recolhidas 
no mesmo monumento. 

A necrópole da Berbelita, em Alenquer 
(Costa, 2010; Pimenta et al., 2020a) é mais 
tardia. Foi descoberta, e destruída, no segui-
mento de trabalhos agrícolas levados a efeito 
nos anos 60 do século passado na herdade 
da Labrugeira, mas os relatos dos trabalha-
dores que participaram nessas actividades 
(Pimenta et al., 2020a, p. 28) são explícitos 
quanto ao facto de se tratar de uma necró-
pole de incineração. As urnas que continham 
“...cinzas e ossos meio queimados...” (Pimenta 
et al., 2020a, p. 28) foram partidas e delas não 
possuímos qualquer informação, nomea-
damente sobre a morfologia. O conjunto de 
materiais que se salvou incorpora uma fíbula 
anular hispânica, um cossoiro, contas de 
colar de vidro azul, e dois fragmentos cerâ-
micos. Entre estes últimos, deve destacar-se 
o jarro, cinzento, de colo alto com nervura 
central, e decoração com sulcos profundos 
brunidos na área da asa, uma vez que contri-
buiu para aferir a cronologia dos enterra-
mentos (século III / II a.n.e.). Recorde-se que 
a presença de jarros (cerâmicos e metálicos) 
em contextos funerários é frequente durante 
a Idade do Ferro, sobretudo em áreas toca-
das por influências culturais mediterrâneas, 
podendo relacionar-se com a prática de liba-
ções. O pequeno pote de corpo globular 
deve ter sido utilizado na contentorização de 
perfumes ou unguentos, uso que também não 
é incomum em sepulturas desta e de outras 
épocas. O facto de a fíbula anular hispânica 
poder situar-se cronologicamente um pouco 
antes, no século IV a.n.e., pode indiciar uma 
utilização mais prolongada do espaço fune-
rário, a partir do século IV a.n.e., hipótese 
que se coloca apesar da ausência de informa-
ção sobre a tipologia das urnas, informação 
que podia contribuir para uma mais funda-
mentada apreciação da cronologia. A prática 
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da cremação documentada na Berbelita não 
aponta, em si mesma, para qualquer iden-
tificação das raízes étnicas do grupo que 
usou o espaço da Labrugeira como necró-
pole. Sendo certo que este ritual funerário 
está documentado em todo o Mediterrâneo 
durante a Idade do Ferro, de Tiro a Ibiza, e foi 
praticado no actual território português nas 
mesmas cronologias (séculos VII/VI a.n.e) 
e no contexto do mesmo universo cultu-
ral, como ficou provado em Tavira (Arruda, 
Covaneiro e Cavaco, 2008) ou em Alcácer 
do Sal (Correia, ([1928] 1972); Fabião, 1998; 
Arruda, 1999-2000; Gomes, 2016), não pode-
mos também ignorar que a cremação, com a 
posterior deposição dos restos em urna, está 
comprovada na região do vale do Tejo desde 
o final da Idade do Bronze, como os dados 
de Tanchoal e do Cabeço da Bruxa (Kalb e 
Höck, 1981-1982; Vilaça, Cruz e Gonçalves, 
1999) já mostraram. 

Não podemos deixar de mencionar que 
nenhuma destas necrópoles da I e II Idade 
do Ferro, reais (Berbelita, Pedra d’Ouro) e/
ou putativas (Torres Vedras, Faião), está 
associada a qualquer núcleo de povoamento 
delas sincrónico, apesar da proximidade do 
monumento da Pedra d’Ouro ao Castro do 
Amaral, sítio com relevante ocupação sidé-
rica de matriz orientalizante (Pimenta e 
Mendes, 2010-2011), mas também do Bronze 
Final. Pelo contrário, na margem esquerda 
do Tejo, a urna de Benfica do Ribatejo e os 
escaravelhos de Porto de Sabugueiro, que 
podem ser considerados indícios, ainda que 
ténues, da existência de necrópoles, estão 
directamente conectados com uma extensa e 
relevante lista de sítios de forte componente 
mediterrânea (Alto do Castelo, Cabeço da 
Bruxa, Eira da Alorna, Alto dos Cacos, Vale 
de Tijolos, Porto de Sabugueiro, Fonte do 
Padre Pedro). 

A mesma escassez de dados verifica-se na 
margem esquerda do Tejo, na Península de 
Setúbal, onde, uma vez mais, aos amplos e, de 

certa forma, opulentos povoados de Alma-
raz, em Almada, e de Setúbal não se associam 
quaisquer necrópoles sidéricas, mantendo-se 
a mesma invisibilidade sepulcral observada 
na margem direita.

Há, no entanto, a destacar a existência 
de duas necrópoles “rurais” de inumação, 
concretamente a de Casalão (Serrão, 1964; 
Cardoso, 2000; Gomes, 2013) e a de Vale da 
Palha (Serrão, 1974; Arruda e Cardoso, 2015), 
ambas em Sesimbra, que não estão associa-
das a qualquer núcleo de povoamento.

Da primeira escavaram-se cinco sepultu-
ras rectangulares definidas por lajes de calcá-
rio apenas afeiçoadas, também usadas para 
a sua cobertura. Em cada uma delas estava 
depositado um indivíduo, colocado em decú-
bito dorsal, tendo-se verificado a existência de 
um segundo crânio na sepultura n.º 2 (Serrão, 
1964), o que poderia significar um enterra-
mento duplo ou uma re-utilização (Gomes, 
2013, p. 80). Um crânio isolado foi detec-
tado a escassos metros a Oeste da área onde 
se encontravam as sepulturas, que, contudo, 
não estava enquadrado por qualquer estru-
tura pétrea (Serrão, 1964, pp. 19-20), o que foi 
interpretado no quadro de outro ritual fune-
rário, com a deposição do cadáver em fossa 
simples, ainda que se equacione também 
a possibilidade de se tratar de uma deposi-
ção secundária, eventualmente de carácter 
ritual (Gomes, 2013, p. 81). Com excepção da 
n.º 4, todas as sepulturas continham espólio, 
que, no entanto, é escasso e se encontra em 
mau estado de conservação (Serrão, 1964).  
O conjunto dos materiais, quase todos metá-
licos, incorpora uma faca de ferro, uma pinça, 
um anel de bronze e a mola e fuzilhão de 
uma fíbula, e ainda um fragmento de um dos 
elementos de uma mó manual (Serrão, 1964). 
A fíbula deve destacar-se uma vez que a sua 
tipologia poderia esclarecer aspectos rela-
cionados com a cronologia dos enterramen-
tos da necrópole do Casalão. No entanto, e 
como bem assinalou Francisco Gomes (2013, 
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pp. 85-86), o que dela sobrou não é suficiente 
para uma segura classificação morfológica, 
podendo indistintamente incorporar os tipos 
Acebuchal (séculos VII e sobretudo VI a.n.e.) 
e La Téne I (IV/III a.n.e.). Atendendo à data-
ção de Carbono 14 obtida para um osso de um 
dos indivíduos sepultados (Serrão, 1964), que 
ofereceu uma cronologia que podemos situar 
entre os finais do século V e os inícios do III 
a.n.e. (407-208 B.C.), a inserção da fíbula no 
último grupo parece ser o mais acertado.  
O espaço teria sido usado como área sepulcral 
durante o século IV a.n.e., data que os restan-
tes materiais, e sobretudo a faca afalcatada  
de ferro, não contrariam.

A necrópole de Vale da Palha (Serrão, 
1974; Arruda e Cardoso, 2015) era cons-
tituída por quatro sepulturas de inuma-
ção, em tudo idênticas às da de Casalão. 
A sua adscrição cronológica é, no entanto, 
mais problemática, atendendo à escassez 
do espólio encontrado durante a escavação, 
constituído por apenas três vasos cerâmi-
cos, integráveis na categoria da “Cerâmica 
Cinzenta”, cuja produção e utilização é 
consideravelmente vasta, mas não em todas 
as formas. Trata-se de três taças, uma das 
quais de carena alta (de que não existe 
qualquer registo gráfico disponível) e duas 
outras em calote, de base plana e com pasta 
e superfícies cinzentas. As duas últimas, 
com o bordo ligeiramente espessado no 
interior, possuem grafitos incisos pós-coze-
dura, na parede externa uma, e na parede 
interna, a restante.

A necrópole foi publicada como romana 
(Serrão, 1974), cronologia que foi atribuída 
em função de um desses grafitos, concreta-
mente o grafema que foi interpretado como 
um M latino, mas também pela existên-
cia à superfície do terreno de materiais de 
época romana. Esta datação pôde ser revista 
há pouco tempo (Arruda e Cardoso, 2015), 
tendo então havido oportunidade de lembrar 
que, não obstante a cerâmica cinzenta polida 

ter sido produzida até ao período romano, e 
de as taças de paredes arqueadas e côncavas 
com bordo reentrante e ligeiramente espes-
sado terem tido uma difusão consideravel-
mente ampla na Península Ibérica, a forma 
é típica da primeira metade do I milénio 
a.n.e., apesar de permanecer em contextos 
mais tardios. Por outro lado, o signo grafe-
mático inciso na superfície externa de uma 
destas taças não parece corresponder a um 
M latino, mas a um signo do semi-silabá-
rio do SW (Arruda e Cardoso, 2015, p. 310), 
situação comum a vastas áreas da Península 
Ibérica. O outro grafito, gravado no interior 
da outra taça em calote, corresponde a um 
pentalfa (estrela de cinco pontas) inscrito 
num círculo (Arruda e Cardoso, 2015, p. 308), 
representação que é recorrente na cerâmica 
cinzenta da Extremadura espanhola, por 
exemplo na necrópole de Medellín, estando 
presente em área próxima, nomeadamente 
em Abul. Os materiais romanos dispersos à 
superfície da área da necrópole devem tradu-
zir uma ocupação posterior à utilização deste 
espaço funerário que terá sido utilizado em 
torno aos meados do primeiro milénio a.n.e.

As duas necrópoles sidéricas de Sesimbra 
distam entre si uns escassos cinco quilóme-
tros, sendo ambas de inumação. As caracte-
rísticas das sepulturas são muito idênticas na 
forma, na arquitectura, nas técnicas cons-
trutivas e na própria posição do cadáver, 
sempre depositado em decúbito dorsal, não 
sendo impossível admitir que foram contem-
porâneas ou pelo menos muito próximas em 
termos cronológicos. Uma data dos inícios da 
segunda metade do primeiro milénio a.n.e. 
parece a mais apropriada para estas duas 
realidades.

A escassez de dados referida para o 
mundo funerário da Estremadura, e que 
deixamos patente na exposição das páginas 
anteriores, não permite tecer grandes consi-
derações acerca dos rituais e práticas mági-
co-religiosas associadas. Contudo, os dados 
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de Lisboa, nomeadamente a utilização de 
epigrafia monumental para assinalar sepul-
turas de população indígena é um dado sufi-
cientemente explícito sobre a forte dimensão 
do impacto que a chegada e instalação de 
grupos fenícios na área do estuário do Tejo 
provocou a nível regional. Também os jarros 
de bronze de Torres Vedras e de Faião, asso-
ciados, no primeiro caso, a um “braseiro” em 
cujo bordo se representam mãos estilizadas, 
indiciam não só a utilização em contexto 
sepulcral de uma baixela orientalizante 
de claros contornos mediterrâneos, reme-
tendo também para a introdução de práticas 
de libação e, assim, de purificação, e que se 
podem relacionar com actividades desenvol-
vidas durante as cerimónias fúnebres, práti-
cas com profundas raízes orientais. 

As duas necrópoles do Concelho de 
Sesimbra (Casalão e Vale da Palha), de 
meados do I milénio a.n.e., são de inumação, 
e a da Berbelita, em Alenquer, mais tardia, 
é de incineração. Esta dualidade no trata-
mento dos cadáveres, mesmo que neste caso 
concreto exista um evidente desfasamento 
cronológico, levanta a questão da existên-
cia de dois ritos distintos (inumação / inci-
neração) no tratamento do cadáver durante 
a Idade do Ferro. Esta dualidade não pode, 
porém, relacionar-se directamente com alte-
rações nos rituais funerários provocadas por 
novas crenças introduzidas pelos “coloni-
zadores”, nem está dependente de questões 
cronológicas. Se é verdade que as cremações 
dominam, mas não são exclusivas, nos cemi-
térios de fenícios ocidentais, também é certo 
que ambos os ritos têm raízes locais. Neste 
contexto, faz sentido recordar que na necró-
pole do Senhor dos Mártires a cremação é a 
prática ao longo de toda a diacronia (desde o 
século VII ao IV a.n.e.), mas em Bensafrim 
(Rocha, 1975) e Silves (Barros et al., 2008), no 
Algarve, as inumações em cista dominam, ao 
contrário do que se passa em Tavira, onde a 
única necrópole até ao momento identificada 

está composta por urnas cinerárias (Arruda, 
Covaneiro e Cavaco, 2008). 

Apesar do profundo desconhecimento 
que ainda persiste sobre o mundo funerá-
rio no Estuário do Tejo, os dados existen-
tes parecem apontar para a existência de 
uma certa multiplicidade de rituais e práti-
cas desenvolvidas ao longo do 1.º milénio 
a.n.e. Esta heterogeneidade é seguramente 
o reflexo do “emaranhamento cultural” que 
teve este espaço geográfico como cenário, 
num processo idêntico ao ocorrido em várias 
outras áreas peninsulares, e que envolveu 
tradições nativas, exógenas, e que resultou 
na emergência de novas identidades que se 
desenvolveram na sequência dos contactos 
inter-culturais que se sucederam ao longo de 
vários séculos. Não devemos, portanto, estra-
nhar a diversidade registada no parco registo 
funerário que conhecemos, sendo prová-
vel que esta se possa assumir em esferas que 
ultrapassam a mera utilização da cremação 
ou inumação, e que podem envolver diferen-
tes formas na deposição do espólio, nos crité-
rios de selectividade do mesmo e, talvez até, 
em distintas práticas de celebração ritual.
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